INFILTRAÇÃO NA POLÍTICA
                                                   Júlio Lázaro Torma
                                                          " Por trás de toda grande fortuna há um crime"
                                                                             ( Honoré de Balzac)
      Na última sexta-feira, presenciamos ha ação conjunta do MPRS,GAECO e Brigada Militar. Contra um grupo de 33 pessoas, entre estes três notórios vereadores da oposição ao governo de esquerda de Pelotas ( RS).
     Ação realizada na câmara de vereadores, após uma ampla e intensa,sigilosa investigação do Ministério Público. Sobre a infiltração de elementos do crime organizado, de faccionados dentro da casa legislativa, ou de relações destes com parlamentares.
   Que, torna algo gravíssimo, tais relações. Da mesma forma, vemos a presença de quase R$100 mil reais em especies,sem registro de sua procedência. Como práticas corriqueiras de rachadinhas, tão bem consagradas pelo clã da família bolsonaro.
    Algo, impensável até então, influência das facções dentro da política local. Para nós, isso soava como algo distante do sul e do extremo sul do Brasil.
     Mesmo, sabendo de apoios de elementos á determinados candidatos e partidos políticos locais. Há trinta anos atrás, se observava, mas não se imaginava á dimensão em que chegaríamos.
     Quando o crime organizado, era restrito ao eixo Rio de Janeiro- São Paulo. Nós, dos grotões do Brasil estaríamos longe deste fenômeno.
      Que, viamos em clássicos como o " Poderoso chefão" de Mario Puzo ( 1960). Na Sicília e sul da Itália, Estados Unidos da América, Colômbia, Equador, Perú e México.
     Um fenômeno que poderíamos chamar de narcopolítica.
     Tem corroído a democracia e as instituições democráticas e republicanas. Com infiltração do crime organizado nos poderes públicos. Principalmente nos poderes legislativos,em que deputados federais e estaduais ,vereadores tem acesso ao dinheiro público via verbas impositivas,destinadas para tais regiões de amigos do parlamentar.
     Em, troca de apoio político, colocam elementos indicados por chefes de gangues ou milicias,cárteis. Pessoas de confiança destes, muitos destes ingresso do sistema penal. Da, mesma forma em que tais verbas, que muitas vezes, não chega aos cofres públicos para serem destinados as comunidades.
    Isso, além de ser gravíssimo, tais recursos é destinado para o fortalecimento de grupos criminosos. Tais grupos já perceberam o maior filão, para terem dinheiro é ocupar espaços na política, elegendo os seus, colocando a sua pauta travestida de defesa da segurança,pátria, família,deus e liberdade.
    Acesso as licitações, cargos comissariados para os seus apadrinhados,podem fazer uma lavagem legal de seus negócios ilícitos. 
     Nada, justifica quase R$ 100 mil, encontrados dentro de gabinetes na casa do povo. Este dinheiro deveria estar  a serviço da coletividade,do povo neste momento de crise em que se abateu sobre o nosso município.
     Como escreve Honoré de Balzac ( 1799-1850), " Por trás de toda grande fortuna há um crime". E, como falava José Mujica ( 1935-2023), " Misturar ambição financeira com o poder político gera corrupção e desvirtua o proposito de servir o povo."
     Se, não nos cuidarmos estaremos sendo governados por elementos do crime organizado. As facções virarão partidos políticos. Em alguns locais eles decidem em quem as pessoas devem votar ou não.Por isso querem voto eletrônico aditável, para saberem, em quem as pessoas votam. Se os candidatos que eles indicam foi eleito para dominar os territórios.

